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As informações a respeito dos lê do sul possuem conteúdo a
realização de uma síntese que direcione linhas concentração das infor-
mações em dois campos. Kaingang e Xokleng, significativo e sistema-
tizável para ser feito em termos monográficos.

Unindo dados arqueológicos, lingüisticos, etnográficos e etno-his-
tóricos, poderemos verificar o que foi reproduzido, mudado ou abando-
nado sincrônica e diacronicamente. Igualmente, será possível levantar
dúvidas quanto a algumas informações isoladas na bibliografia.

O primeiro passo foi arrolar as referências bibliográficas, que
ultrapassam a marca de 600 títulos. Embora tenhamos a disposição as
listas específicas de Schaden (1944, 1949) e de Simonian (1973), as
indispensáveis de Baldus (1954, 1968) e Hartmann (1984) e as arqueo-
lógicas de Prous (1979-1980); Prous & Ribeiro, 1985) procuramos
unificá-Ias para facilitar o acesso. Poderemos informatizá-Ia e mantê-Ia
anualmente atualizada, estreitando relações entre os interessados nos lê
do sul.
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Nossa preocupação é agrupar e organizar todo esse conjunto de
dados, pois temos interesse na perspectiva "etnoarqueológica" destes
grupos, no Brasil meridional. Sem pretender criar um "monstro mecâni-
co" (Oliveira Fº, 1987), cremos que a perspectiva proposta por Eduardo
Viveiros de castro (1984-1985) poderá servir como referencial no esta-
belecimento de um diálogo que esteja além do confinamento monográ-
fico, isto é, verificar aspectos comuns e divergentes dos lê do sul,
interdisciplinarmente.

Projetando a história dos Kaingang e Xokleng no conceito braude-
liano de longa duração (Braudel, 1978) e na perspectiva lingüística que
apresenta relacionamentos entre eles, podemos traçar a montagem de
uma estrutura sintética das suas culturas. A lingüística oferece mais
garantias de estabelecer relações entre grupos do que a Etnografia, pois
a língua é "um fenômeno social, que constitui um objeto independente
do observador, e para o qual se possuem longas séries estatísticas"
(Lévi-Strauss, 1967:73). A arqueologia pode, retrospectivamente, con-
tribuir em nível geral e específico na explicitação do que ocorreu na longa
duração da história do lê do sul.

Há uma produção científica a respeito de organização social, con-
tatos e conflitos interétnicos, antropologia física, subsistência, arqueolo-
gia, história regional, mitologia, cultura material e lingüística, sendo que
esta já traçou as bases para a árvore filo-genética dos lê do sul. Atual-
mente, estão sendo elaborados mais trabalhos, com importantes reflexõ-
es e dados empíricos. O conteúdo desta produção pode ser considerado
"desequilibrado", estando bem desenvolvido em algumas áreas, inci-
piente em outras e inexistentes para certos temas.

A relação "tardia" dos lê do sul com os europeus e, depois, com os
brasileiros, somada as dificuldades idiomáticas, influenciou no caráter
fragmentário das informações, bem como na "pequena" bibliografia, se
tivermos como contraponto a imensa massa de dados sobre os Tupi. Isso
nos remete a questão metodológica e à criação de um caminho (episteme)
que nos propicie um aproveitamento crítico e completo das fontes. Neste
sentido há alguns avanços que devem se mencionados, como por exem-
plo, da arqueologia.

A união explícita da arqueologia com a etnografia, etno-história e
lingüística, é chamada de etnoarqueologia e desde os anos 70 gera
resultados cada vez mais consistentes. Para interpretar seus dados, o
arqueólogo utiliza-se da analogia para suas interpretações. Seu princípio
é a comparação entre contextos arqueológicos e etnográficos com obje-
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tivo de construir modelos interpretativos para apreender as relações,
ocorridas na pré-história, entre cultura material e comportamento sócio-
cultural.

Segundo Chang (1967:229), a analogia pode ser geral quando
comparamos padrões comuns, observáveis em grupos culturais distantes
temporal e/ou espacialmente. Por outro lado, pode ser uma analogia
histórica direta quando há continuidade entre grupos pré-históricos e
seus descendentes historicamente conhecidos.

No caso Kaingang a analogia histórica direta é pertinente, existindo
indicadores que atestam a continuidade entre pré-história e história.
Entre as variáveis que demonstram esta continuidade, podemos destacar
a cerâmica nos sítios do planalto e litoral, similar as descritas etnografi-
camente (p. ex.: Miller Jr., 1978).

No caso Xok1eng, da mesma maneira, as vasilhas cerâmicas de
coleções etnográficas ou historicamente descritas, assemelham-se àque-
las encontradas em sítios da tradição arqueológica ltararé (com. pessoal
de Rodrigo Lavina, 1994).

Através da analogia poderemos detectar transformações, causadas
por fatores endógenos ou exógenos aos grupos. Por exemplo, entre os
Kaingang, poderemos tentar entender quais as razões que os levaram a
abandonar suas casas subterrâneas: Contatos com a sociedade brasileira?
Diminuição dos seus territórios? Desestruturação da sua organização
social? etc. E, entre os Xok1eng, o abandono do seu padrão de subsistên-
cia, inviabilizado pela expansão da sociedade brasileira, etc.

As inúmeras dúvidas que persistem poderão vir a direcionar novas
pesquisas e abordagens. Mais do que nunca a interdisciplinaridade se faz
necessária para entender as sutilezas de processos e acontecimentos
pré-históricos, históricos e etnográficos difíceis de serem captados e, até,
compreendidos, tais como a informação, separação e continuidade cul-
tural dos Xok1eng e Kaingang, desde a pré-história.

Nesta questão, a lingüística foi a única ciência que esclareceu
ligações entre Kaingang e Xokleng, concluindo que "estas duas línguas
se separaram há muito tempo" (Wiesemann, 1978:215). Salzano e Sutton
(1965) também trataram da questão, em termos biológicos, concluindo
que havia diferenciações entre os Kaingang e Xok1eng.

A arqueologia, com 182 títulos, tem tentado explicar este processo
histórico e a ligação entre estes grupos, a partir do estabelecimento de
tradições tecnológicas e suas correlações sócio-espaço-temporais. Po-
rém, estas tradições pré-ceramistas Umbu e ceramistas (ltararé, Casa de
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Pedra e Taquara), que a princípio, parecem bem definidas tornam-se
ambíguas e intricadas, na medida em que realizamos uma análise mais
acurada das suas características. conseqüentemente, a ligação destas
tradições (pré-ceramistas e ceramistas) com os grupos historicamente
conhecidos torna-se mais complexa e dependente de detalhes, só obtidos
com pesquisas interdisciplinares.

Em se tratando das pré-ceramistas, as variáveis utilizadas para
defini-Ias, são por exemplo: características dos sítios: localização; indús-
tria lítica, óssea e outras; conjunto de utensílios; padrão de subsistência
e variações culturais locais (Kern, 1983). Todas estas pressupõem um
estudo apurado, com ampla localização de sítios, escavações em super-
fícies amplas, análises tecnotipológicas e funcionais dos artefato, análise
de restos alimentares, etc. este trabalho está apenas começando, portanto,
as informações sobre estes complexos culturais são ainda bastante in-
completas (Cf. Kern, 1981, 1983, 1991; Kern [Org.] et aI., 1991;
Schmitz, 1988). Há dados referentes à existência de pré-ceramistas
contemporâneos de ceramistas: tradição até 575 ± 80 anos antes do
presente (fase Camuri) e tradição Humaitá até 1920 ± 50 A. P. (fase Cará)
conforme Schmitz (1984:43.46). De acordo com estes indicadores, novas
descobertas poderão reforçar e aproximar mais estas tradições.

Igualmente, os ceramistas foram preliminarmente classificados e
divididos em 3 tradições (Taquara, ltararé e Casa de Pedra), baseadas,
principalmente, nas variáveis da cerâmica: forma, técnica de produção e
acabamento das superfícies. A manutenção destas 3 tradições, atualmen-
te, é discutida sendo consideradas como uma só, ainda sem denominação,
com diferenças resultantes de adaptações ambientais ao planalto, terras
baixas circundantes tipos de sítios, como por exemplo, estruturas subter-
râneas, galerias, abrigos sob rocha, sítios a céu aberto e sambaquis (Silva
et. aI., 1990:28; Schmitz, 1988:75; Brochado, 1984:13-136). As datas
mais antigas chegam a 1800 A. P. no Rio Grande do Sul, com datas
intermediárias em Santa Catarina e Paraná, com as recentes alcançando
260 anos atrás (Schmitz, 1988).

Além disso, como se demonstra na Etnografia, as variações nos
estilos cerâmicos podem caracterizar tanto identidades culturais diferen-
ciadas como, também, variações estilísticas no interior de uma mesma
etnia (Hodder, 1986: 105-115: Crowley, 1971:318). E, por outro lado,
as semelhanças não necessariamente implicam culturas indiferenciadas
(Hodder), 1982:91).
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É necessário, também, aprofundar e refletir a respeito da relação
entre a arte rupestre do Brasil meridional e os grafismos dos grupos
históricos (relacionados a organização social, metades, mitologia, ri-
tuais, etc.). Existem petroglifos em abrigos ocupados por grupos pré-ce-
ramistas e, em estruturas subterrâneas e galerias habitadas por ceramistas
(Cf. síntese de Schmitz, 1988).

Outro tema relevante diz respeito ao problema dos "vazios demo-
gráficos", que representa a falta de pesquisa e de comunicação entre
arqueólogos e antropólogos (este contado poderia resultar na definição
de áreas prioritárias onde se poderia efetivar surveys e mapear novos
sítios). A arqueologia pode auxiliar no problema territorial dos lê,
organizando o conhecimento dos domínios territoriais dos grupos histó-
ricos e pré-históricos, mapeando e sobrepondo as instalações históricas
e pré-históricas, Através da comparação entre contextos arqueológicos
se sítios inseridos nas mesmas áreas dos históricos, poderemos ter
marcadores eficientes de definição cultural. Estes podem tornar intele-
gíveis e detalhadas as movimentações e instalações humanas no Brasil
meridional.

Defrontamo-nos com os problemas gerados pela rarefação de in-
formações históricas do período colonial e do século XIX, restringindo
nosso conhecimento a umas poucas áreas do Brasil meridional como o
"sertão de Guarapuava", litoral catarinense, interior de São Paulo, norte
do Rio Grande do Sul e mais algumas micro-regiões. Isto não quer dizer
que as áreas "vazias" de informação, fossem efetivamente desocupadas.

Concomitantemente, é necessário realizar uma avaliação crítica de
todas as fontes anteriores a 1882, para esclarecer definitivamente quem
eram os "Botocudos", constantemente confundidos com os Kaingang
pelas cronistas e, depois, pelos antropólogos. em partes do Brasil meri-
dional, como no Paraná, por exemplo, grupos como os Xetá foram
chamados de "Botocudos", por alguns semelhantes com os lê no aspecto
físico, na subsistência, etc.

A questão lingüística é outro problema a ser trabalhado. A partir
da definição da antigüidade da separação dos Xokleng e Kaingang,
pode-se procurar paralelos com questões arqueológicas de diferenciação
cultural e de adaptação ambiental. Também podemos efetuar estudos de
nomenclaturas: botânica, zoologia, artefatos, geografia, subsistência,
etc. O emprego de vocabulários e estudos etno-taxonômicos têm se
revelado meios importantes no resgate de aspectos da cultura tradicional
(Cf. Noelli, 1993).
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Porém, devemos ter um redobrado cuidado durante o estabeleci-
mento de analogias, pois manifestações culturais podem ser mantidas ou
transformadas ao longo do tempo, especialmente durante confrontos
interétnicos. Aspectos como padrões de enterramento, subsistência, mi-
tologia, organização social, territorialidade, etc.; podem mudar drastica-
mente (Roosevelt, 1989; Santos, 1987). Estes contatos ocorreram desde
a pré-história, resultando numa complexidade que dificulta a rotuLação
de grupos culturais. Isto é um fato entre os lê e seus ancestrais, pois desde
as nomeações das tradições pré-históricas ao CabeLudos, Chiquis, Boto-
cudos, Gualachos, etc., os pesquisadores têm dúvidas sobre quem é quem
(quem é ancestral de quem).

Outro problema é a questão da antigüidade da agricultura entre os
lê do sul. Por um lado, é imprescindível a leitura detalhada de todas as
fontes, cruzando criticamente todas as informações, principalmente as
dos vocabulários. Por outro, de fato, somente com pesquisas arqueoló-
gicas é que se poderá definitivamente ter subsídios para este problema.
Técnicas de resgate de vestígios biológicos foram desenvolvidas para
reconhecer pequenos fragmentos vegetais e ósseos, determinando a
quanto tempo e quais as espécies que teriam sido utilizadas na subsis-
tência.

Estas questões, e outra mais, a serem colocadas pelos colegas, têm
relação direta com a atualidade dos lê do sul. Diversos problemas ligados
a questões de demarcação territorial, ambientais, materiais e de subsis-
tência, entre outros, que são atualmente difíceis de serem resolvidos
pelos pesquisadores, podem ter amparo nas descobertas que a interdis-
ciplinaridade pode realizar.

Ao mesmo tempo, o interesse manifesto de muitos lê do sul em
"reaprender" e reforçar sua identidade e tradição, pode ser respaldado
pela etno-história, lingüística, etnografia e arqueologia. O ideal é a
descoberta de uma maneira que propicie a transmissão mútua de conhe-
cimentos, nesta inexorável história de contatos e de espaços que só após
muito custo poderão mudar, por exemplo, com a devolução de mais terras
e a erradição de processos inviabilizadores desencadeados pela socieda-
de nacional.

O encaminhamento de uma síntese interdisciplinar pode ser um
meio de estreitar o espaço entre os lê e os não-lê interessados na
sobrevivência da sua cultura. Para estes lê do sul, alguns dos resgates
derivados da síntese poderão ser utilizados por suas comunidades em
questões de autodeterminação. Pode-se oferecer resultados da pesquisa
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acadêmica para que os Kaingang e Xokleng possam aumentar o "poder
de fogo" em defesa dos seus interessantes.

Portanto, esta proposta é uma tentativa de unir os interessados na
[pesquisa e na autodeterminação e independência dos Jê do sul e dos
povos indígenas em geral. Esperamos que todos, com seu interesse e sua
especialização, possam unir esforços para conhecer com mais profundi-
dade os Kaingang e Xokleng e auxiliá-los no prosseguimento da sua
história.
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